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Resumo 

Neste artigo, é apresentada uma pesquisa com a qual objetivou-se discutir 

o impacto do uso do Soroban como ferramenta para a estimulação cognitiva 

de pessoas idosas. O trabalho, de natureza qualitativa, fundamenta-se, 

teoricamente, em estudos que evidenciam que o potencial plástico neural 

pode continuar ocorrendo até a velhice, e que o estímulo pode minimizar o 

declínio cognitivo associado à idade. A produção dos dados ocorreu por 

meio da realização de encontros semanais, presenciais, com um grupo de 

12 senhoras idosas que frequentavam um espaço de convivência social no 

município de Mandaguari, no estado do Paraná. Nos encontros, foram 

desenvolvidas atividades envolvendo cálculos matemáticos com uso do 
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Soroban. Como resultados, apontam-se evidências de que a realização de 

cálculos a partir do uso do Soroban caracteriza-se como uma ferramenta 

em potencial a ser utilizada no processo de estimulação cognitiva de 

pessoas idosas, contribuindo para a manutenção de competências como a 

concentração, raciocínio e engajamento dos sujeitos com as atividades 

propostas. 

Palavras-chave: Idosos, Soroban, Estimulação cognitiva, 

Plasticidade cerebral. 

Abstract 

This article presents a study aimed at discussing the impact of using the 

Soroban as a tool for cognitive stimulation in older adults. This qualitative 

study is theoretically grounded in research showing that neural plasticity 

can continue into old age and that stimulation can mitigate age-related 

cognitive decline. Data were collected through weekly in-person meetings 

with a group of 12 elderly women who frequented a social gathering space 

in the municipality of Mandaguari, in the state of Paraná. During the 

meetings, activities involving mathematical calculations using the Soroban 

were conducted. The results provide evidence that performing calculations 

using the Soroban serves as a potential tool for cognitive stimulation in 

older adults, contributing to the maintenance of skills such as concentration, 

reasoning, and engagement with the proposed activities. 

Keywords: Elderly, Soroban, Cognitive stimulation, Brain plasticity. 

Resumen 

En este artículo se presenta una investigación cuyo objetivo era analizar el 

impacto del uso del Soroban como herramienta para la estimulación 

cognitiva de las personas mayores. El trabajo, de carácter cualitativo, se 

basa teóricamente en estudios que demuestran que el potencial plástico 

neural puede seguir desarrollándose hasta la vejez, y que la estimulación 

puede minimizar el deterioro cognitivo asociado a la edad. La recopilación 

de datos se llevó a cabo mediante la realización de encuentros semanales 
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presenciales con un grupo de 18 mujeres mayores que frecuentaban un 

espacio de convivencia social en el municipio de Mandaguari, en el estado 

de Paraná. En los encuentros se desarrollaron actividades que implicaban 

cálculos matemáticos con el uso del Soroban. Como resultados, se señalan 

evidencias de que la realización de cálculos mediante el uso del Soroban se 

caracteriza como una herramienta con potencial para ser utilizada en el 

proceso de estimulación cognitiva de las personas mayores, contribuyendo 

al mantenimiento de competencias como la concentración, el razonamiento 

y la implicación de los sujetos en las actividades propuestas. 

 Palabras clave: Ancianos, Sorobán, Estimulación cognitiva, 

Plasticidad cerebral. 

Résumé 

Cet article présente une étude visant à examiner l'impact de l'utilisation du 

soroban comme outil de stimulation cognitive chez les personnes âgées. Ce 

travail, de nature qualitative, s'appuie théoriquement sur des études 

démontrant que le potentiel de plasticité neuronale peut persister jusqu'à 

un âge avancé et que la stimulation peut atténuer le déclin cognitif lié à 

l'âge. Les données ont été recueillies lors de rencontres hebdomadaires en 

présentiel avec un groupe de 18 femmes âgées fréquentant un lieu de vie 

sociale dans la municipalité de Mandaguari, dans l'État du Paraná. Lors de 

ces rencontres, des activités impliquant des calculs mathématiques à l'aide 

du soroban ont été organisées. Les résultats mettent en évidence que la 

réalisation de calculs à l'aide du soroban constitue un outil potentiel à 

utiliser dans le processus de stimulation cognitive des personnes âgées, 

contribuant au maintien de compétences telles que la concentration, le 

raisonnement et l'engagement des sujets dans les activités proposées. 

Mots-clés : Personnes âgées, Soroban, Stimulation cognitive, 

Plasticité cérébrale. 
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Estimulação cognitiva para pessoas idosas a partir do uso do 

Soroban 

Introdução 

Estamos vivenciando continuamente transformações demográficas no 

cenário brasileiro e mundial em relação à idade média da população, com o 

aumento da expectativa de vida. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, 2022) comprovam a ocorrência do aumento expressivo 

na quantidade de pessoas idosas no Brasil. Em face disso, tem-se observado 

a necessidade de que sejam oferecidos recursos e serviços que oportunizem 

uma maior qualidade de vida para as pessoas acima de 60 anos de idade.  

Muitos idosos, apesar de já terem desempenhado um papel 

fundamental na sociedade brasileira, ao apresentarem os sinais de desgaste 

físico e intelectual, com uma trajetória que começa a ser marcada pela 

dependência pessoal, culturalmente recebem um veredicto que assinala a 

velhice como um problema. A esse respeito, Minayo e Coimbra (2002) 

relatam que, no imaginário social, essa etapa da vida sempre foi lida como 

uma carga econômica, seja para a família ou para a sociedade, e afirmam 

que envelhecer não é um processo homogêneo, pois recebe influência de 

diversos fatores e se caracteriza como algo complexo, igualmente como são 

complexos todos os processos vitais, desde o nascimento.  

Existem muitos aspectos que precisam ser considerados quando 

abordamos o envelhecimento das pessoas e os sujeitos idosos acabam por 

enfrentar grandes desafios, dentre eles os quadros demenciais4. Rabelo 

(2009) pontua que a demência traz consequências consideráveis para a 

vida, tanto do afetado, quanto dos familiares, e considera primordial que se 

detecte precocemente, de modo que haja a possibilidade de tomar 

providências no sentido de evitar ou retardar a manifestação dos prejuízos 

 
4 Hoje, a demência é reconhecida como uma síndrome caracterizada por deterioração 

intelectual que ocorre em adultos e é tão severa que interfere no desempenho social da 

pessoa. Ocorrem alterações cognitivas que incluem distúrbios de memória, linguagem, 

percepção, práxis, habilidade de desempenhar o autocuidado, capacidade de solucionar 

problemas da vida cotidiana, pensamento abstrato e capacidade de fazer julgamentos 

(Caldas, 2002). 
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sociais e emocionais decorrentes dessa condição. 

Em face dessa necessidade, o funcionamento cognitivo de pessoas 

idosas é um aspecto que começou a receber maior atenção no decorrer dos 

anos. Dentre as intervenções preventivas para o retardo da demência e 

declínio na cognição, Yokomizo et al. (2020) citam a atividade física regular 

como uma aliada para aumentar a reserva cognitiva. Acerca desse aspecto, 

Doidge (2023, p. 305) assegura que “A pesquisa neuroplástica tem 

mostrado que toda atividade contínua já mapeada — inclusive atividades 

físicas, sensoriais, de aprendizado, raciocínio e imaginação — muda o 

cérebro e a mente”. Cosenza e Guerra (2011) trazem considerações 

pertinentes acerca da plasticidade cerebral, afirmando que ela permanece 

ao longo da vida. Além disso, explicam que o treino e a aprendizagem são 

fatores que podem promover alterações na estrutura cerebral, “[...] não 

apenas levando a um aumento da complexidade das ligações em um circuito 

neuronal, como também promovendo a associação de circuitos até então 

independentes” (Cosenza & Guerra, 2011, p. 36).  

Considerando o destaque da Neurociência à plasticidade cerebral, 

propusemo-nos a investigar a seguinte questão: em quais aspectos a 

intervenção educativa utilizando o Soroban contribui para a manutenção do 

desempenho cognitivo de pessoas idosas? A opção pelo uso específico do 

Soroban ocorreu por sugestão de uma professora que atua no atendimento 

a grupos de idosos e também em decorrência da ausência de trabalhos 

publicados com essa ferramenta aplicada com pessoas idosas. O Soroban é 

um instrumento utilizado para fazer cálculos e que desenvolve o raciocínio, 

além de oportunizar a aprendizagem do sistema de numeração decimal e 

das operações básicas (Campos, 2006, citado em Peixoto, Santana, & 

Cazorla, 2006). 

A partir do questionamento já mencionado, desenvolvemos uma 

pesquisa prática de cunho qualitativo, com um grupo de senhoras idosas. 

O objetivo geral da pesquisa foi discutir o impacto do uso do Soroban como 

ferramenta de estimulação cognitiva em pessoas idosas. Discutimos acerca 

da estrutura da análise utilizada no experimento, evidenciando a percepção 
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das participantes em relação ao uso da ferramenta e apontamos alguns 

aspectos limitadores referentes ao estudo desenvolvido. Por fim, lançamos 

um questionamento com o propósito de instigar a realização de novos 

trabalhos nessa perspectiva. Na sequência, trazemos alguns aspectos 

teóricos no sentido de amparar este estudo.  

Apontamentos teóricos: envelhecimento, plasticidade cerebral e o 

uso do Soroban 

Projeções elaboradas por mecanismos internacionais indicam que o 

número de pessoas idosas no mundo tem aumentado expressivamente, de 

modo que a previsão dada pela Organização das Nações Unidas é de que 

se dobre o número de pessoas com mais de 65 anos até 2050 (ONU, 2023). 

Um estudo anteriormente realizado já previa a possibilidade de, 

futuramente, ter mais idosos do que crianças no planeta (ONU, 2019). Esse 

panorama indica a necessidade de adoção de medidas para o atendimento 

às necessidades e singularidades de tal público. 

O envelhecimento é um processo gradativo e ocorre ao longo das 

experiências vividas. Essa etapa inaugura um novo ciclo da existência 

também marcado por profundas transformações. Envelhecer tem seus 

atributos, afinal, representa a transformação de uma história que continua 

em processo de construção. Mas, por outro lado, “[...] envelhecer numa 

sociedade regida por um ritmo alucinante, pelo imperativo da 

produtividade, pela valorização do novo e pela importância atribuída à 

mercadoria pode ser considerado um grande desafio” (Tavares & Menezes, 

2020, p. 12). Nesse contexto, uma dificuldade que os idosos enfrentam é o 

estigma associado ao envelhecimento, pois, em muitas culturas, prevalece 

a ideia de que o valor de uma pessoa diminui à medida que ela envelhece 

e deixa de contribuir com sua força de trabalho. Esse tipo de concepção 

pode levar a tratamentos injustos, discriminação, exclusão social e 

fomentar preconceitos relacionados ao emprego, acesso a serviços e 

participação na vida comunitária, conforme segue:  
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Enquanto etapa de vida daqueles que atingem a longevidade, a 

velhice é uma construção social. Em determinadas sociedades é 
percebida como sinônimo de aspectos positivos e otimistas, 

envolvendo respeito, sabedoria, qualidade de vida, valorização, mas, 
contraditoriamente, também é vista de forma negativa e 

marginalizadora, sendo a ela atribuída qualidades como 

discriminação, alienação, incapacidade, violência. Entre uma e outra 
visão, aparece o homem nesta faixa etária como detentor da 

sabedoria e do conhecimento, mas podendo ser considerado também 
sob outro aspecto como improdutivo e incapaz de contribuir com a 

sociedade (Oliveira et al., 2015, p. 7). 

Cientes de que envelhecer é parte do processo vital, combater 

estereótipos negativos e promover uma visão positiva do envelhecimento, 

reconhecendo a contribuição e a sabedoria que os idosos têm a oferecer 

são aspectos culturais que precisam ser ressignificados, principalmente 

considerando a longevidade como uma característica da população cada vez 

mais marcante.  

O processo de envelhecimento produz uma certa vulnerabilidade, e 

os idosos necessitam ser legalmente amparados de modo que tenham seus 

direitos civis resguardados. Isso pode incluir leis que proíbam a 

discriminação com base na idade e garantam igualdade, liberdade, além do 

acesso a oportunidades de emprego, moradia, serviços de saúde e 

educação. Essas leis são fundamentais para assegurar o respeito, a 

dignidade e o bem-estar dessa parcela da população. A elaboração do 

Estatuto da Pessoa Idosa (Lei n. 10.741/2003) estabelece como idoso a 

pessoa com 60 anos ou mais e representa um marco em termos de 

legislação mais abrangente e relevante para os direitos dos idosos no Brasil, 

visto ter reiterado alguns direitos já estipulados na Constituição Federal e 

garantido outros novos, prevendo medidas de proteção contra qualquer 

forma de negligência, extinção, violência ou abuso (Brasil, 2003).  

De um modo geral, no tempo presente, algumas mudanças têm sido 

observadas¸ pois, com o aumento da expectativa de vida, observa-se uma 

reconfiguração em relação ao comportamento desse público, que tem 

procurado manter-se ativo e independente. Aquela imagem da “vovozinha” 

tricotando na cadeira de balanço não condiz com a realidade de hoje. 
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Bezerra, Almeida e Nóbrega-Therrien (2012) corroboram com essa ideia ao 

afirmarem que o papel do idoso mostra-se diferente na sociedade atual. As 

autoras afirmam que aquela representação da velhice, enquanto um 

processo de perdas, foi objeto de uma inversão. No presente, essa etapa 

da vida é valorizada e privilegiada, tendo em vista as novas conquistas em 

busca de prazer, da satisfação e da realização pessoal. No passado, 

buscava-se a fuga para os efeitos devastadores da idade nos “elixires e 

poções mágicas”. Atualmente, existe uma rede de possibilidades em áreas 

diversas e, dentre essas possibilidades, destacamos a estimulação cognitiva 

enquanto uma proposta de atendimento à pessoa idosa. 

À medida que envelhecemos, é natural que algumas funções 

intelectuais comecem a diminuir. No entanto, isso não significa que nada 

possa ser feito para preservar e melhorar a saúde mental. A estimulação 

cognitiva oferece uma variedade de técnicas e atividades que podem ajudar 

os idosos a manterem uma mente ágil e estimulada. Ao engajar-se em 

atividades que desafiam a mente, os idosos podem fortalecer suas 

habilidades mentais, como memória, atenção e criatividade. 

A intervenção mediante a estimulação cognitiva tem como objetivo 

estimular as diversas funções cognitivas do sujeito (memória, 

atenção, linguagem etc.), procurando alcançar o desempenho 
máximo do paciente e, assim, tornar mínima a confusão mental, o 

que melhora nitidamente a qualidade de vida dessa pessoa. Essa 
melhoria da qualidade de vida está relacionada diretamente ao fato 

de que esta estimulação pode auxiliar o indivíduo a ter uma vida mais 
autônoma, independente e feliz, pois uma disfunção cognitiva altera 

toda a vida do paciente, em todas as esferas sociais frequentadas por 

essa pessoa (Soares et al., 2015, p. 118). 

A disfunção cognitiva refere-se a alterações ou comprometimento das 

habilidades cognitivas, incluindo memória, atenção, linguagem, percepção, 

pensamento e resolução de problemas. Irigaray (2009) afirma que a perda 

da memória é, provavelmente, a característica mais evidente do declínio 

cognitivo associado ao envelhecimento. É uma das queixas mais comuns 

em idosos, podendo prejudicar seu bem-estar psicológico e sua qualidade 

de vida.  
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As alterações nas habilidades cognitivas afetam a capacidade de uma 

pessoa para realizar tarefas, interagir socialmente e manter a 

independência. Existem diversas condições e fatores que podem causar 

disfunção cognitiva. Dentre as causas mais conhecidas está a demência. 

Acerca dessa condição, Caldas (2002) expõe sobre a necessidade de que a 

demência seja reconhecida como uma importante questão de saúde pública 

e alerta que seu impacto sobre a família e a sociedade não pode ser 

subestimado. 

Os distúrbios demenciais são a principal causa de incapacidade e de 

dependência na velhice. O envelhecimento afeta cada indivíduo de maneira 

única, e o declínio pode variar de pessoa para pessoa. O cérebro, como 

qualquer outro órgão, requer exercício e desafio para se manter saudável. 

Agora sabemos que os exercícios e a atividade mental em animais 
geram e sustentam mais células cerebrais, e temos muitos estudos 

confirmando que as pessoas que levam uma vida mentalmente ativa 

têm uma função cerebral melhor. Quanto mais instrução temos, 
quanto mais ativos somos social e fisicamente e quanto mais 

participamos de atividades mentalmente estimulantes, menor 
probabilidade teremos de sofrer doença de Alzheimer ou 

demência (Doidge, 2023, p. 272 [grifo nosso]). 

Katz e Rubin (2011) apontam que avanços tecnológicos têm 

possibilitado a neurocientistas do mundo inteiro observarem, literalmente, 

a mente em funcionamento. Como resultado, estão descobrindo que muitas 

crenças negativas sobre o envelhecimento do cérebro não passam de mitos. 

“Mais velho e mais sábio”, segundo os autores mencionados, não é apenas 

um clichê esperançoso, mas pode corresponder à realidade. Tal afirmativa 

reforça a concepção acerca da possibilidade de manter e até aumentar as 

conexões cerebrais. 

O cérebro é a estrutura responsável por controlar todas as atividades 

que são executadas pelo corpo ao longo da vida, inclusive a aprendizagem. 

É importante destacar que, desde a antiguidade, existe um certo fascínio 

por desvendar os segredos do cérebro, sendo que muitas hipóteses foram 

formuladas, refutadas, repensadas e comprovadas ao longo da história. 
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Doidge (2023) cita que foram os experimentos dos “mapas cerebrais” de 

Merzenich em meados dos anos 1980 que contribuíram para que fosse 

aceita a plasticidade do cérebro. Contudo, mesmo antes desse período, 

pesquisadores como Vigotsky e Wallon deixaram contribuições em relação 

à plasticidade cerebral. 

Vygotsky rejeitou, portanto, a ideia de funções mentais fixas e 
imutáveis, trabalhando com a noção do cérebro como um 

sistema aberto, de grande plasticidade, cuja estrutura e modos 
de funcionamento são moldados ao longo da história da espécie e do 

desenvolvimento individual (Taille, Oliveira & Dantas, 1992, p. 24 

[grifo nosso]). 

Galvão (1999) destaca que “Wallon acompanhou com atenção os 

avanços da neurologia da época (Pavlov, Sherrington) e, contrário à visão 

localizacionista, defendia a ideia da plasticidade do sistema nervoso” (p. 

33). Essa plasticidade, de acordo com Cosenza e Guerra (2011), é 

compreendida como a capacidade do cérebro de fazer ligações entre os 

neurônios, e isso se dá como consequência das interações constantes com 

o ambiente externo e interno ao corpo. 

À medida que novas tecnologias foram produzidas, novas 

possibilidades de estudo e investigação foram geradas. Simões e Nogaro 

(2016) declaram que a década de 1990 tornou-se a década do cérebro. 

Nesse período, importantes descobertas foram realizadas, dentre elas, os 

autores citam a constatação de que o cérebro está em constante produção 

de neurônios. Segundo eles, “O cérebro se reorganiza, forma conexões 

entre os neurônios ao longo da vida inteira e nunca cessa de se 

desenvolver” (Simões & Nogaro, 2016, p. 37). Tal afirmação refutou ideias 

que se tinha de que o cérebro era um órgão que não podia se transformar. 

Também a esse respeito, Chopra e Tanzi (2013) pontuam que o 

cérebro está em constante evolução e afirmam que isso ocorre 

individualmente, já que essa é uma singularidade deste órgão, que difere 

de outros, como o coração e o fígado que, segundo eles, serão 

essencialmente os mesmos quando morrermos. Tal constatação está em 

consonância com pesquisas que demonstram que a plasticidade cerebral 
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persiste durante todo o curso da vida, mesmo em idades avançadas. Doidge 

(2023) menciona Merzenich5, que faz a seguinte alegação: “[...] a 

plasticidade existe do berço ao túmulo e é possível obter melhoras radicais 

no funcionamento cognitivo – como aprendemos, pensamos, percebemos e 

nos lembramos – mesmo nos idosos” (Doidge, 2023, p. 60). 

Doidge (2023) destaca ainda a capacidade do cérebro de se adaptar 

a novas situações, mudar a estrutura e a função neural e responder a 

estímulos ambientais, mesmo em estágios mais avançados em relação à 

idade. Corso et al. (2018), com base em estudos de Karbach e Unger 

(2014), apontam que, apesar dessa plasticidade ser particularmente alta 

na infância, estudos mostram que ela continua na idade avançada, inclusive 

resultando em melhoras significativas no desempenho das tarefas 

treinadas. E isso, segundo as autoras, possibilita a abertura para a 

realização de possíveis intervenções, sejam de natureza educacional ou 

terapêutica. Essa afirmativa, outrossim, é respaldada pelos estudos de 

Cosenza e Guerra (2011), que asseguram que o conhecimento atual nos 

permite afirmar que a plasticidade nervosa, ainda que diminuída, 

permanece pela vida toda e, desse modo, a capacidade de aprendizagem é 

mantida. 

Irigaray (2009) cita várias pesquisas sobre intervenções e os 

resultados produtivos dessas. A autora afirma que “As intervenções 

cognitivas são compostas por diferentes tipos de programas de treino, que 

apresentam efeitos variáveis e amplos no funcionamento cognitivo de 

idosos, mesmo em idades avançadas” (Irigaray, 2009, p. 22). Por meio 

dessas intervenções, busca-se proporcionar desafios que oportunizem o 

desenvolvimento de novas estratégias cognitivas, propiciando a 

plasticidade e favorecendo a manutenção da capacidade funcional do sujeito 

idoso. 

Com base nos referenciais aqui discutidos, escolhemos o Soroban 

 
5 Michael M. Merzenich é professor Francis Sooy (emérito) da Universidade da Califórnia, 

São Francisco, e cientista fundador da Scientific Learning, Posit Science e do Brain Plasticity 

Institute (OHIO, Universidade). 
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como instrumento potencial para o trabalho de estimulação cognitiva com 

pessoas idosas. O Soroban é uma ferramenta que foi criada para o registro 

de quantidades e, ao longo dos tempos, foi sendo aperfeiçoada. O Soroban 

atual (figura 1) é um instrumento retangular, que é dividido em duas partes, 

por uma reta horizontal, denominada régua de numeração. Possui eixos 

verticais, cuja quantidade pode variar conforme o modelo. Em geral, eles 

possuem 21 eixos; em cada um deles estão dispostas quatro contas na 

parte inferior e uma na parte superior, as quais deslizam sobre eles. Na 

parte superior, as contas representam o valor de “cinco” unidades e, na 

inferior, representam “uma” unidade cada, variando o valor conforme a 

ordem da haste, na qual estão dispostas (unidade, dezena, centena…). 

 Na régua de numeração, há algumas marcações em relevo, como 

pontos e traços. Os pontos indicam ordens, e os traços verticais, que 

aparecem a cada três eixos, separam as ordens em classes. Essas classes 

têm para o Soroban o mesmo significado que para o sistema de numeração 

decimal, ou seja, a organização das ordens de três em três casas decimais. 

O traço também é utilizado como vírgula para cálculos com números 

decimais, barra de fração para as operações com frações e índice de 

expoente para as potências. Cada eixo representa uma ordem: o primeiro 

eixo da direita para a esquerda representa a ordem das unidades; o 

segundo eixo representa a ordem das dezenas; o terceiro, a ordem das 

centenas, e assim sucessivamente. O Soroban permite a realização de 

registros de números, operações de adição, subtração, multiplicação, 

divisão, potenciação, radiciação, mínimo múltiplo comum, máximo divisor 

comum, fatoração, entre números inteiros, decimais e fracionários (Brasil, 

2012). 

 

Figura 1. 

Ilustração do Soroban 
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Nota. Dados da pesquisa.  

 

O Soroban desempenha um papel importante na aprendizagem, 

especialmente no desenvolvimento das habilidades matemáticas em 

crianças. A sua importância para o desenvolvimento cognitivo é notável e 

vem sendo reconhecida por especialistas em educação ao redor do mundo. 

Bueno e Santos (2022) destacam que essa ferramenta possibilita a 

operacionalização dos numerais de uma forma concreta, oportuniza um 

nível diferenciado de estimulação em termos auditivos e táteis e, ainda, 

fortalece a capacidade de raciocínio.  

Cabe destacar que a manipulação do Soroban resulta, 

exclusivamente, do raciocínio, domínio e destreza do usuário. O 

instrumento difere da calculadora eletrônica, aparelho de processamento e 

automação do cálculo, que não depende tão diretamente de raciocínio 

quanto o Soroban. 

Outra consideração necessária é que, ao pesquisarmos os trabalhos 

acadêmicos relacionados ao público idoso e a Matemática (nossa busca 

delimitou aquelas de cunho educacional, cujo foco tivesse na relação 

idoso/matemática), não encontramos nenhuma referência ao uso do 

Soroban voltado para essa população. Tais aspectos nos levam a considerar 

a potencialidade de ações que favoreçam o atendimento às especificidades 

do público idoso. 

Procedimentos metodológicos 

Para que fosse possível desenvolver uma discussão em torno de nossa 

problemática, organizamos as etapas do trabalho sob os pressupostos de 

uma abordagem qualitativa. Em relação à natureza qualitativa, Minayo 

(2001) afirma que pesquisas desse tipo respondem a questões muito 
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particulares, pois trabalham com um universo de significados ou motivações 

que não podem ser quantificados. A autora em questão assevera que “[...] 

o papel da pesquisa qualitativa é criar e atribuir significados aos fatos, 

fenômenos e acontecimentos” (Minayo, 2008, p. 144). Ainda segundo a 

autora, esse tipo de pesquisa aplicada em temas pouco explorados 

possibilita a postulação de hipóteses ou elaboração de interpretações que 

servirão de ponto de partida para outras pesquisas. 

Como encaminhamentos da pesquisa, buscamos caracterizar as 

participantes que viriam a constituir o grupo, elencar as ferramentas de 

trabalho, encontrar um espaço adequado e ajustar um horário que 

favorecesse a participação das colaboradoras. Para que pudéssemos 

analisar e discutir o impacto do uso do Soroban como ferramenta para a 

estimulação cognitiva em pessoas idosas, adotamos como critérios de 

inclusão que as participantes tivessem idade igual ou superior a 60 anos, 

que gostassem de matemática e apresentassem disponibilidade para 

participar dos encontros. Como ferramentas de investigação, realizamos 

registros descritivos de cada encontro, vídeos e imagens de momentos de 

interação das idosas com o Soroban e, para finalizar a produção dos dados, 

ao concluir todos os encontros, desenvolvemos uma entrevista 

semiestruturada com as participantes. A pesquisa foi desenvolvida com a 

colaboração de um grupo de 12 senhoras que frequentavam um espaço de 

convivência coordenado pela Secretaria de Ação Social do município de 

Mandaguari-Pr, denominado “Espaço Conviver”.  

Para dar início aos encontros, adquirimos alguns Sorobans. 

Escolhemos o modelo de Soroban conforme mostra a (Figura 2), que é 

adaptado para o uso de pessoas cegas em função do controle que oferece 

para o deslizamento das contas, pois, entendemos que também seria mais 

adequado para o manejo pelas idosas. Para a apresentação dos cálculos, 

usamos um Soroban maior (modelo do professor) e também uma 

ferramenta online chamada Sorocalc. Durante os encontros, algumas das 

participantes compraram seu próprio Soroban e, ao apresentarmos um 

aplicativo que poderia ser utilizado no celular, todas quiseram baixar a 
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ferramenta.  

 

Figura 2 

Modelo de Soroban utilizado durante a produção dos dados  

 
Nota. Dados da pesquisa.  

 

A pesquisa transcorreu de maio a julho de 2023, com a realização de 

encontros semanais que tinham duração aproximada de uma hora e trinta 

minutos cada. Para cada encontro, foram preparadas atividades 

diversificadas que iniciaram com a apresentação e detalhamento do 

funcionamento da ferramenta Soroban, posicionamento e valor das contas, 

leitura e representação de quantidades até chegarmos na operacionalização 

da adição e subtração. Na sequência, trazemos uma descrição resumida dos 

encontros para, posteriormente, apresentarmos a análise dos dados 

produzidos. 

Descrição dos encontros 

No primeiro encontro, realizamos uma dinâmica com o intuito de 

aproximar mais a pesquisadora 6das senhoras participantes. Durante a 

apresentação, cada uma deveria dizer seu nome e, associado a ele, uma 

qualidade, que iniciava com a mesma letra do nome. Todas tentaram realizar 

a atividade, algumas acabaram expondo um aspecto negativo no lugar da 

qualidade: nesses casos, interferimos, apresentando uma opção que 

contemplasse a proposta, ou seja, uma possível qualidade positiva da 

participante. 

 
6 Quando usarmos o termo “pesquisadora”, estaremos nos referindo à primeira autora, 

que foi a responsável pela produção dos dados.  
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Após as apresentações, discutimos brevemente a respeito da 

estimulação cognitiva, situando-a em relação ao que é, como pode ocorrer 

e os benefícios que produz. Na sequência, entregamos o Soroban, que seria 

utilizado em duplas, e iniciamos a apresentação de todas as partes da 

ferramenta, explicando como as contas ficam “ativas”7 e quando o Soroban 

está “zerado”. Mostramos também como movimentar as contas, 

enfatizando a respeito do valor que elas representavam, ou seja, abaixo da 

régua, cada conta representa uma unidade e aquelas que estão na parte 

superior da régua representam cinco unidades. Adiantamos que, 

dependendo da haste que estava sendo utilizada, teríamos um valor, 

relembrando acerca da composição da primeira classe dos numerais 

(unidade, dezena e centena). Observamos que nem todas as participantes 

possuíam esse conhecimento, sendo que algumas demonstraram lembrar-

se desses conceitos (ou do nome deles), mas não com propriedade. Ao 

percebermos essa dificuldade, dissemos que não deveriam preocupar-se, 

pois esse aspecto seria compreendido no decorrer dos encontros. 

Ainda neste primeiro encontro, utilizando o Soroban maior (modelo 

do professor), iniciamos a demonstração de como se realizava a 

representação das quantidades, explicando oralmente e executando, 

vagarosamente, o movimento necessário e mostrando os valores formados. 

Neste processo de registro dos numerais, foi possível avançar para a dezena 

e chegar até a representação do número 20. 

Analisando nosso primeiro encontro, podemos dizer que o 

conhecimento específico do Soroban é realmente muito singular e se 

distancia de conhecimentos já consolidados. Tal fato pode ser exemplificado 

pelos equívocos apresentados por uma das participantes, professora 

aposentada, que julgava ter conhecimento suficiente para a utilização do 

instrumento. No entanto, durante a realização das atividades, percebeu que 

 
7 Ao ser movimentada e colocada junto à régua, a conta passa a representar uma 

determinada quantidade, dependendo do valor posicional que ocupa. Desse modo, a conta 

é considerada ativa e todas as que forem encostadas nessa primeira que está junto a 

régua, também passam a ser contadas. Afastadas da régua central, estão inativas e 

considera-se que o Soroban está zerado. 
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não dominava a técnica e também necessitou da intervenção direta da 

pesquisadora para que pudesse fazer os registros corretamente. 

Observamos que as participantes estavam motivadas e demonstraram 

interesse em entender o processo de como se dava o registro, de modo que 

cada resposta correta era comemorada pela dupla.  

No segundo encontro, após recapitular os conceitos trabalhados no 

encontro anterior, solicitamos que fizessem o registro dos valores 

referentes às datas comemorativas que eram indicadas pela pesquisadora. 

Assim que cada dupla entrava em acordo acerca de como deveriam 

movimentar as contas para a representação da quantidade solicitada, a 

pesquisadora passava próximo a elas, dando o feedback e fazendo as 

intervenções necessárias. 

Ainda neste encontro, foram apresentados outros valores, sendo 

realizadas as movimentações das contas em conjunto com todas as 

integrantes presentes. Depois disso, foi a vez de realizarem uma nova 

atividade, na qual cada pessoa da dupla deveria escolher um valor, 

representar e pedir para a colega identificar se estava correto ou não. 

Quando entravam em divergência, as participantes chamavam a 

pesquisadora para auxiliar.  

Observando a ação de cada dupla, ficou bastante explícito que, dentre 

todas as participantes, aquelas que tinham uma apropriação maior a 

respeito do sistema de numeração decimal conseguiram executar os 

registros das quantidades com maior facilidade. 

Dentre aquelas que já haviam participado do encontro anterior, 

quatro integrantes se uniram em um mesmo grupo e conseguiram avançar 

até a representação do número 200. Elas se organizaram de modo que cada 

uma dizia uma quantidade e fazia o registro, sendo que as demais conferiam 

se estava correto e, quando divergiam, chamavam a pesquisadora para 

confirmar. Quando questionadas sobre o que acharam da atividade, se 

exigia muito raciocínio, uma delas disse que achou muito bom e enfatizou 

a necessidade de “focar na atividade”. Destacou também que “a cabeça 

parece abrir” enquanto está pensando para movimentar as contas. 
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Observamos que todas, sem exceção, apresentaram um grande 

empenho para executar as atividades. Elas ficavam entusiasmadas ao 

superar uma dificuldade e demonstravam o desejo de seguir adiante. Uma 

importante constatação por parte do grupo composto pelas quatro 

integrantes foi de que a proposta exige um nível de concentração e, quando 

conversavam outros assuntos, elas acabavam cometendo mais equívocos 

nos resultados. 

Durante a mediação, foi possível constatarmos que essas experiências 

instigavam as participantes, levando-as a elaborar o pensamento em cada 

registro realizado, o que possibilita a construção de novos conhecimentos. 

Apesar da chuva e do frio no dia do terceiro encontro, faltaram apenas 

duas das participantes. Iniciamos as atividades fazendo a retomada da 

representação de quantidades, sendo que essa ação foi desenvolvida com 

uso da ferramenta “Sorocalc” projetada na TV, como recurso audiovisual. 

Explicamos novamente como as contas ficam ativas e depois efetuamos os 

registros de diferentes quantidades, a partir da unidade. Na sequência, 

entregamos uma folha com diferentes valores (chegando à dezena de 

milhar) para que, em duplas, efetuassem os registros correspondentes. 

Fizemos a primeira coluna juntas, de maneira que a participação delas foi 

intensa, pois acompanhavam o processo apontando como a pesquisadora 

precisava movimentar as contas para chegar ao valor desejado. A partir da 

segunda coluna, solicitamos que realizassem em duplas e chamassem para 

a conferência.  

Neste encontro, utilizamos a ferramenta online Sorocalc e falamos da 

existência de um aplicativo para o celular (figura 3). Com isso, todas as 

participantes que estavam com o celular quiseram que baixássemos a 

ferramenta no aparelho e, apesar da possibilidade do uso da ferramenta 

virtual8, algumas participantes quiseram comprar um Soroban para uso 

próprio.  

 

 
8 Baixamos o aplicativo “simple Soroban” que é uma ferramenta gratuita. 
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Figura 3 

Uso do Sorocalc por uma das participantes 

 
Nota. Dados da pesquisa.  
 

Identificamos que conseguir registrar e reconhecer adequadamente 

as quantidades no Soroban era fundamental para que as participantes 

pudessem avançar para as operações. Tal fato justifica a retomada 

realizada, primeiro junto a todo o grupo (utilizando a ferramenta Sorocalc) 

e o acompanhamento dos registros das duplas. Enquanto as adições eram 

realizadas na haste da unidade apenas adicionando as contas, a 

operacionalização foi bastante tranquila e todas acompanharam, algumas até 

disseram que era mais fácil somar do que representar a quantidade. Ao 

iniciarmos os cálculos que exigiam realizar trocas com a conta que representa 

cinco unidades, elas já não acharam tão simples, e algumas necessitaram de 

auxílio contínuo. Posteriormente, quando era necessário trabalhar com as 

trocas envolvendo a dezena, observamos que algumas apresentavam certa 

dificuldade para, nos cálculos propostos, identificarem o valor que faltava de 

uma determinada unidade para chegar a dezena.   

Analisando o encontro, a partir das atividades realizadas, foi possível 

constatar que as participantes entenderam que os “processos” que realizam 

é que são importantes para seu desenvolvimento cerebral. Enquanto 

tentavam fazer as operações, ouvíamos falas do tipo: “dá um nó no cérebro” 

ou “o cérebro entra em parafuso”. Nesse encontro, percebemos que o 

desafio de movimentar as contas, realizar as trocas necessárias para 

calcular as operações, de fato, favorece e mobiliza as estruturas cognitivas. 

Mesmo a pesquisadora responsável pela aplicação das tarefas, que já tinha 
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ciência do resultado, na hora de explicar individualmente, precisava manter 

o foco para não cometer equívocos no processo. 

No quinto encontro, as atividades foram estruturadas em três níveis 

diferentes, pois a proposta era de oportunizar a todas que executassem 

algum processo operatório dentro do seu nível de desenvolvimento em 

relação ao Soroban. 

Na atividade 1, a proposta era revisar desde a forma de 

posicionamento das contas, quando estão ativas na operação ou não, até 

as trocas que são necessárias a se realizar, explicando que essas trocas 

podem ocorrer desde a casa das unidades. Assim, mostramos, como 

exemplo, a operação 3+4, explicando da seguinte maneira: para realizar 

este cálculo, iniciamos subindo na régua 3 unidades na primeira haste. Para 

juntar, é necessário colocar mais 4 unidades na haste da unidade, 

explicando que, como não há mais quatro contas na parte inferior, é 

necessário baixar a conta que representa cinco unidades. Então, 

explicávamos que havíamos pego cinco unidades, mas só desejávamos 

somar quatro. Desse modo, era preciso apagar uma unidade das três que 

estavam na parte inferior da régua, para, assim, chegar ao resultado de 

3+4 que é 7. Solicitamos que não se limitassem a registrar o resultado, pois 

o simples registro não atende ao nosso propósito de estimular o cérebro. 

Na segunda atividade proposta, o objetivo foi ajudá-las a entender 

como mover as contas no processo de troca na casa da dezena. Para facilitar 

a compreensão, mostramos como poderiam usar as mãos para descobrir 

quais quantidades se complementam para chegar a 10. Apenas para tornar 

o processo mais tranquilo e até descontraído, essa quantidade que faltava 

para 10 foi identificada como o “número amigo”. A atividade foi realizada 

por todas as participantes presentes, utilizando suas próprias mãos para 

efetuar o cálculo e conseguir perceber qual a quantidade que faltava para 

chegar à dezena. 

Entendemos que foi fundamental desenvolver essa atividade de 

“quanto falta para 10”, pois, observamos que havia certa insegurança no 

grupo na hora de dizer mentalmente quanto faltava de um determinado 
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número para chegar à dezena. Com essa técnica das mãos, elas poderiam 

confirmar se o valor que pensaram estava certo.  

Nos dois encontros das semanas posteriores, respectivamente 

encontros seis e sete, a proposta foi de continuarmos com as operações de 

adição. O desafio para as participantes caracterizou-se por realizar cálculos 

com um maior número de parcelas em cada soma e, para a pesquisadora, 

foi o de acompanhar o desempenho individual de cada uma. O atendimento 

individualizado oportunizou identificar as dúvidas e evolução de cada 

participante na realização dos cálculos com uso do Soroban, bem como 

ajudar aquelas que estavam com dificuldade para encontrar o número 

“amigo”, manipulando o material. Esse conhecimento é fundamental na 

hora de realizar as operações que exigem trocas. Outro aspecto 

interessante foi observar o foco do grupo nas atividades propostas, já que 

elas mantinham-se extremamente concentradas.  

O avanço das idosas em relação aos processos necessários para 

realização dos cálculos foi notável, o empenho delas para a execução do 

processo também é algo a ser considerado, pois, entenderam o quanto é 

importante desenvolver a atividade para que se beneficiem do processo. 

Também neste encontro, muitas vezes elas faziam a seguinte afirmativa: 

“está dando um nó no cérebro”. 

Na execução das tarefas propostas, constatamos que operar com as 

parcelas realmente gera um desequilíbrio em relação ao processo típico, 

com o algoritmo, pois, ao fazer as trocas, parece que estamos somente 

complicando algo muito simples. Entretanto, esse movimento exigido do 

pensamento nos leva a pensar muito mais acerca das operações e, 

consequentemente, entendemos que gera benefício para a nossa cognição. 

É interessante destacar que, ao terminar o tempo da aula, as participantes 

deveriam dirigir-se a uma das oficinas que participam no Espaço Conviver, 

porém, elas não queriam encerrar a atividade com o Soroban.  

No encontro de número oito, introduzimos a operação com a 

subtração e no nono e último encontro, organizamos uma lista com todos 

os aspectos trabalhados, ou seja, representação e leitura de quantidades, 
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operações de soma e subtração (com e sem trocas na unidade do cinco e 

na dezena). Nos primeiros cálculos envolvendo a subtração, as 

participantes começaram a dizer que era mais fácil que a adição. 

Analisando a afirmativa elaborada por várias do grupo, entendemos 

que essa facilidade que demonstraram já era fruto do desenvolvimento que 

tiveram com o uso do Soroban. Apesar de o cálculo ser outro, o princípio 

era semelhante. No entanto, ao utilizar a dezena, em vez de “apagar” a 

quantidade excedente, tornava-se necessário “devolver”. Ao chegar nessa 

parte do processo, compreendemos que o trabalho realizado com o “número 

amigo” foi muito importante, pois estavam mais familiarizadas com as 

quantidades que faltavam para chegar até a dezena.  

A proposta de que mostrassem o que se apropriaram no decorrer dos 

encontros foi bem aceita pelo grupo e encarada como mais uma atividade 

a ser executada, só que, dessa vez, solicitamos que desenvolvessem 

sozinhas. Observamos que as participantes mantiveram o foco e a 

concentração, mobilizaram conhecimentos que já possuíam em relação às 

operações, mas descartaram a forma mecânica de fazer o cálculo, 

escolhendo desenvolver o processo — manipulando adequadamente as 

contas do Soroban — para chegar ao resultado. Além disso, identificamos 

que todas, sem exceção, apresentavam maior agilidade no manuseio das 

contas. Várias delas solicitavam nossa intervenção para confirmar se os 

cálculos estavam corretos e ficavam eufóricas ao receber o feedback 

positivo.  

Em cada encontro realizado, analisando o conjunto de atividades que 

eram desenvolvidas com uso exclusivo do Soroban para os cálculos, 

emergiram aspectos que sustentam nossa argumentação de que essa 

ferramenta traz benefícios para o sujeito idoso. Assim, segue nossa análise 

de habilidades que foram trabalhadas e a relação dessas com estudos já 

realizados. Nossa análise está dividida em quatro aspectos, que seguem 

nomeando os subtítulos. 
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O Soroban contribui para aprimorar o foco e a concentração 

O foco e a concentração são habilidades essenciais para uma vida 

plena e ativa e necessitam ser mantidos e exercitados. Uma das maneiras 

mais potentes de cultivar essas habilidades é por meio da realização de 

exercícios mentais. Ao longo do processo de desenvolvimento de cada 

sujeito, muitos desses exercícios estão presentes na rotina diária. 

Entretanto, à medida em que nos acostumamos com algumas tarefas, sua 

execução passa a ser automática, como o ato de dirigir, por exemplo. 

Merzenich, citado por Doidge (2023), explica que, durante algumas fases 

da vida, frequentemente aprendem-se coisas novas. Entretanto, a partir da 

meia idade, raras vezes envolvemos nossa atenção em tarefas que exijam 

concentração máxima e acabamos vivenciando reprises de habilidades que 

já dominamos, o que não caracteriza um aprendizado. Para ele, o 

aprendizado de algo novo, que exija concentração, é capaz de ativar o 

sistema de controle da plasticidade e, como exemplo, o autor cita o 

aprendizado de uma segunda língua para o idoso. Em suas palavras, “Para 

manter a mente viva é preciso aprender alguma coisa verdadeiramente 

nova e com grande concentração. É isso que lhe permitirá ao mesmo 

tempo estabelecer novas lembranças e ter um sistema que pode acessar 

facilmente lembranças antigas e preservá-las” (Merzenich, citado em 

Doidge, 2023, p. 102 [grifo nosso]).  

De acordo com o texto citado, na velhice, o resultado do aprendizado 

de uma nova língua repercute em ganhos na capacidade de memória, mas, 

para que isso ocorra, é necessário foco intenso na execução da atividade. 

Fazendo um paralelo entre essa questão proposta por Doidge (2023) e a 

inserção de atividades com o Soroban, teoricamente observa-se que 

existem parâmetros comuns, como por exemplo exigir um alto nível de 

concentração. Em termos práticos, esse aspecto foi uma constatação 

elencada pelas próprias participantes. As participantes concluíram que 

havia a necessidade de uma atenção diferenciada para que pudessem 

operar a ferramenta, pois, do contrário, ficavam perdidas e, durante todo o 

trabalho, observamos um grande envolvimento nas atividades que, do 
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nosso ponto de vista, decorrem do nível de concentração que exigia, uma 

habilidade que foi sendo aprimorada em cada novo exercício. Em face de 

nossas observações, da conclusão elencada pelo próprio grupo participante, 

e do que Merzenich afirma em sua pesquisa, consideramos que o Soroban 

se apresenta como uma ferramenta pertinente para contribuir com o 

desenvolvimento do foco e da atenção. Cabe salientar que a ampliação, 

preservação/manutenção prolongada de tais habilidades intelectuais nas 

diferentes etapas da vida e também nos anos do envelhecimento, 

possibilitam maior autonomia e melhor qualidade de vida. 

O Soroban desenvolve o raciocínio lógico 

O Dicionário Michaelis (2015) define a lógica como “uma sequência 

coerente de ideias”, e em relação ao raciocínio, traz a seguinte definição: 

“[...] um processo mental através do qual se formulam ideias, se estendem 

argumentos, atos, fatos e mensagens, se elaboram avaliações, se deduz 

algo e se tiram conclusões”. No contexto educacional, é comum os dois 

termos serem lidos como associados. Chauí (2002), citada em Bastazini e 

Mori (2014, p. 14), apresenta a seguinte definição: “[...] raciocínio lógico é 

um processo de estruturação do pensamento, que permite chegar a uma 

determinada conclusão ou resolver um problema requerendo consciência e 

capacidade de organização do pensamento”. 

A lógica faz parte da vida e sua aplicação ocorre em situações 

previsíveis e imprevisíveis. Essa competência, embora muito valorizada em 

ambientes acadêmicos, não se limita apenas a problemas matemáticos. Na 

verdade, a lógica permeia a tomada de decisões no cotidiano e seus 

princípios são fundamentais no planejamento, desde questões 

relativamente simples, como seguir o passo a passo de uma receita 

culinária, como definir-se por uma rota específica a caminho de uma 

consulta médica, por exemplo. Atrelando essa habilidade ao trabalho que 

foi desenvolvido junto às idosas do grupo de pesquisa, é possível afirmar 

que o uso do Soroban na resolução de atividades de soma e subtração 

estimulou as participantes a estruturarem uma forma de pensamento 
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organizado e sistemático, visto que era necessário basear-se nas regras 

matemáticas e relacionar as mesmas às especificidades da ferramenta, 

como, por exemplo, o posicionamento e valor das contas, organização das 

classes, movimentos necessários para realizar apropriadamente as trocas e 

obter o resultado. 

O uso do Soroban caracterizou-se em proporcionar desafios contínuos 

e instigou as participantes a uma maior imersão na execução das 

operações, requerendo delas um nível de planejamento e elaboração 

mental mais avançado. Doidge (2023) afirma que o desafio aumenta a 

probabilidade de sobrevivência de neurônios do hipocampo. Assim, 

deduzimos que, a cada nova conquista em relação às etapas das atividades, 

novos circuitos cerebrais foram acionados, ampliando o potencial das 

participantes para a tomada de decisões relacionadas ao seu cotidiano. 

O Soroban como favorecedor do engajamento com as atividades 

propostas 

Realizando uma busca no Dicionário Michaelis (2015), é possível 

verificar que o termo “engajamento” se revela passível de uma 

multiplicidade de significados. Em face dessa polissemia que caracteriza a 

palavra em foco, foi necessário buscar por alguns estudos que abordavam 

essa temática e elencar aquele que mais se aproximava de nossa proposta. 

Vitória et al. (2018, p. 263) pesquisaram acerca do engajamento dos 

estudantes na universidade e, considerando a origem etimológica do 

vocábulo inglês “engage”, emprega o termo em seu trabalho como 

“engajamento acadêmico”, definindo-o como “[...] um processo que 

envolve múltiplos aspectos (afetivos, cognitivos e comportamentais) que, 

quando mobilizados, permitem o envolvimento efetivo dos estudantes com 

o meio e com as atividades acadêmicas”. Em face da pertinência da 

pesquisa ao campo educacional, essa definição foi a que mais bem atendeu 

aos pressupostos que norteiam este trabalho. 

Para discutir a respeito do engajamento das participantes na 

pesquisa, retomamos nossas observações realizadas durante os encontros 
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e elencamos algumas evidências que expressam esses múltiplos aspectos. 

Desde o primeiro encontro houve uma participação efetiva do grupo de 

idosas. Apesar de não conhecerem o Soroban, elas demonstraram interesse 

contínuo em realizar as atividades usando essa ferramenta. Em cada 

encontro, uma atividade nova era introduzida, requerendo também, por 

parte das participantes, uma nova elaboração intelectual. A participação e 

envolvimento no exercício proposto era intensa e, mesmo quem não 

conseguia completar a tarefa, empenhava-se na execução do que havia sido 

proposto. Com isso, o aspecto cognitivo foi amplamente estimulado. 

 Em face da maior necessidade de acompanhamento e auxílio que 

algumas do grupo demonstravam, requerendo constantemente a 

orientação da pesquisadora, as outras participantes se engajaram, 

formando, naturalmente, subgrupos. Digo naturalmente, pois, partiu da 

iniciativa delas mesmas em mudar lugares para que pudessem desenvolver 

juntas a atividade. Desse modo, em cada operação uma delas fazia o cálculo 

proposto e as demais verificavam quando havia divergência em relação ao 

resultado, e solicitavam nossa intervenção quando necessário. Para discutir 

as dúvidas, sempre procurávamos desafiá-las a refletir acerca de como a 

operação havia sido executada e, geralmente, nesse processo, elas mesmas 

já percebiam o equívoco. Em tais momentos, havia comemoração por parte 

de quem havia acertado, palmas e vivas das demais e até ocorriam 

brincadeiras no sentido de se gabarem, ou mesmo caçoarem dos próprios 

erros. Diante dessas ações e reações, fica evidente o aspecto afetivo em 

relação às tarefas propostas que o uso da ferramenta Soroban proporcionou 

ao grupo. 

A participação na pesquisa causou até mesmo uma mudança em 

relação ao comportamento das idosas no Espaço Conviver. Como evidências 

dessa alteração, citamos duas situações. Uma delas é que, vencido o 

horário previsto para a Oficina com o Soroban, as idosas demonstravam 

resistência em sair da sala e seguir nas atividades programadas. Houve dias 

em que a Coordenadora do espaço foi mais de uma vez avisar que elas 

estavam sendo aguardadas para a atividade que teriam na sequência, de 
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modo que as idosas ficavam tirando dúvidas e querendo fazer mais cálculos. 

Outra situação que evidencia a mudança de comportamento é que, mesmo 

em dias chuvosos e frios, elas compareciam para participar da pesquisa. 

Em situação comum, a chuva ou o frio eram tidos como argumentos para 

justificar a ausência em outras oficinas. 

Ainda em análise acerca do engajamento das idosas nas atividades, 

consideramos pertinente mencionar o empenho do grupo em desenvolver o 

processo, e não simplesmente registrar um resultado, o qual poderia ser 

realizado por outros processos mentais. Entendemos que, no decorrer das 

atividades, as participantes tiveram a oportunidade de compreender que a 

execução de cada exercício proposto era um estímulo para o cérebro.  

A desestabilização de conhecimentos anteriores ao se operar com 

o Soroban 

As atividades desenvolvidas não traziam novidades no que diz 

respeito aos aspectos matemáticos, mas caracterizou-se por construir os 

resultados a partir de um processo diferente. A leitura e representação 

numérica de quantidades e o processo de operacionalização envolvendo a 

adição e subtração não representavam algo inédito. Inclusive, a maioria das 

participantes conseguia realizar os cálculos usando papel e caneta ou 

contando nos dedos. Entretanto, ao fazê-los executando o processo de cada 

operação com o Soroban, utilizavam-se de um caminho totalmente novo e 

desconhecido, algo desafiador que estimulou a mente e oportunizou uma 

nova aprendizagem, promovendo a plasticidade cerebral. 

A partir da abordagem Histórico Cultural, pode-se dizer que esse novo 

aprendizado incide diretamente na zona de desenvolvimento proximal, pois, 

partimos da aprendizagem real que cada integrante do grupo de pesquisa 

tinha sobre os processos de cálculo, mas, ao utilizarem estratégias 

diferenciadas para a realização das operações, oportunizamos a construção 

de um novo conhecimento. 

Como referência a este aspecto, é válido retomar a já citada 

expressão “dá um nó no cérebro”, que foi introduzida por uma das 
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participantes Essa expressão se tornou recorrente nos demais encontros, 

sendo utilizada sempre que era apresentado um nível de exigência cognitiva 

maior nas operações, como a proposta de operar com as trocas nas hastes 

das unidades ou dezenas, por exemplo. A necessidade de uma elaboração 

mais complexa desestabilizava momentaneamente a organização lógica do 

pensamento, impulsionando as participantes a reformularem o processo 

aplicado na execução da tarefa. Também pode ser interpretado como um 

refinamento das funções mentais superiores, oportunizado pela apropriação 

de um saber complexo, se recorrermos a uma reflexão orientada pela 

psicologia histórico cultural. De qualquer modo, é possível afirmar que o 

experimento impulsionou avanços, em termos de domínio do processo 

executado e, consequentemente, gerou benefícios para o funcionamento 

cognitivo das participantes deste estudo. 

Considerações finais 

Por meio da presente pesquisa, identificou-se que o Soroban é uma 

ferramenta que pode impactar positivamente nos processos de estimulação 

cognitiva voltados para pessoas idosas, pois favorece a manutenção de 

habilidades relacionadas à concentração/foco, raciocínio lógico, 

engajamento e oportuniza novas aprendizagens. Para fundamentar essa 

discussão, foi essencial conhecer aspectos acerca do envelhecimento, com 

foco no idoso e sua relação com a matemática. 

No que se refere à velhice, foi possível constatar a existência de 

diferentes fatores (culturais, espaço social que o idoso ocupa, nível 

econômico) que, somados, caracterizam as condições e possibilidades de 

cada sujeito, como também trazem a esses os tributos decorrentes do 

processo de envelhecer e os desafios de adaptar-se às novas necessidades. 

Quanto ao funcionamento cognitivo, estudos e pesquisas na área da 

Neurociência permitiram compreender a respeito da plasticidade do sistema 

nervoso, de sua possibilidade mesmo em sujeitos idosos, e de seu papel na 

promoção e manutenção da saúde mental dos indivíduos. 

Desse modo, considerando os aspectos aludidos, em interface com a 
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área da educação — campo em que atuamos — e embasados em estudos 

científicos que preconizam acerca da capacidade que o cérebro possui de se 

reorganizar e transformar suas próprias estruturas e funções, mesmo em 

idades mais avançadas, buscou-se investigar o impacto da utilização da 

ferramenta Soroban no processo de estimulação cognitiva voltado para o 

público idoso. 

Durante a execução prática da pesquisa, foi possível evidenciar que o 

Soroban não é apenas uma ferramenta comum, mas um instrumento 

pertinente para o exercício cerebral. Por meio da resolução de cálculos que 

exigiam a realização de processos operatórios em diferentes níveis, as 

idosas puderam desafiar o funcionamento cerebral, estimulando áreas 

cognitivas fundamentais e fortalecendo as conexões neurais. O mais 

adequado seria ter uma visão dos circuitos cerebrais dos sujeitos 

participantes do projeto por meio da realização de estudos e 

acompanhamento de imagem cerebral “pré” e “pós” atividades operatórias 

(a partir da realização de cálculos matemáticos, utilizando o Soroban). Em 

face da ausência dessa possibilidade, as análises decorreram da observação 

da pesquisadora durante a realização das atividades com uso do Soroban e 

da análise das narrativas das participantes. Fica, inclusive, a sugestão para 

novas pesquisas que tenham o apoio de laboratórios de imagens e/ou 

parcerias com outros pesquisadores, de outras áreas. 

Ao fazer uso do Soroban, o sujeito é o responsável por todo o 

processo operacional, ou seja, o resultado correto é gerado a partir da 

execução assertiva dos movimentos, pois o Soroban não é uma calculadora 

comum. Ainda que o participante não chegue ao resultado esperado, as 

tentativas de execução do processo se caracterizam como estímulos para o 

cérebro. A operacionalização das atividades pode ser adaptada às 

necessidades individuais de cada participante, garantindo que todos 

possam se beneficiar dessa prática, independentemente de seu nível de 

habilidade ou experiência. Isso implica que o trabalho pode ser estruturado 

de modo individualizado ou em grupos e, quando ocorre em grupo, além do 

engajamento com a atividade em si, ainda oportuniza que haja interação 
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entre os participantes, propiciando a construção de laços comunitários e 

promovendo o bem estar entre os idosos. 

Sob a perspectiva das idosas participantes, os relatos foram unânimes 

em relação ao envolvimento com o projeto e a satisfação com o novo 

aprendizado. Elas também, em sua maioria, apontaram o caráter desafiador 

do uso do Soroban e manifestaram o desejo de avançar no uso da 

ferramenta, apropriando-se dos cálculos de divisão e multiplicação. 

Para finalizar, é importante pontuar alguns aspectos que se 

caracterizaram como limitadores da pesquisa: o tempo para a aplicação do 

experimento, a indisponibilidade de uso de imagens do cérebro, a amostra 

pequena e o fato de, teoricamente, a estimulação cognitiva ser uma 

preocupação recente no contexto educacional, são alguns deles. Por outro 

lado, a despeito desses fatores, a prática desenvolvida na pesquisa, 

alinhada ao referencial teórico estudado, fortalece a proposição de que a 

utilização do Soroban se caracteriza como uma importante ferramenta, 

capaz de promover desafios mentais que favorecem a estimulação 

cognitiva. O quanto esses estímulos podem surtir efeito, e talvez até 

minimizar alguns prejuízos na vida prática dos idosos, é algo que precisa 

ser analisado e fica como possibilidade para uma nova pesquisa. 
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